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Resumo 

Apesar do A. brasilense ser amplamente utilizado como 

inoculante, informações sobre o seu recrutamento por 

exsudatos radiculares permanecem escassos. Neste 

trabalho nós estudamos a quimiotaxia de A. brasilense 

HM053 e AbV5 e detectamos que sacarídeos e ácidos 

orgânicos são moléculas atrativas. 

Introdução  

O uso de estirpes de Azospirillum sp. na agricultura tem 

sido uma das alternativas para o aumento da produção 

com baixo impacto (CASSÁN e DIAZ-ZORITA, 2016). 

Exsudatos radiculares agem na rizosfera como atrativos 

ou repelentes de determinados microrganismos (BAIS et 

al., 2001) e estimulam a locomoção bacteriana por 

quimiotaxia (WEBRE et al, 2003).  

Nesse trabalho nós estudamos a ecofisiologia das 

estirpes de A. brasilense AbV5 e HM053, determinando 

suas respostas quimiotáticas a substâncias comumente 

exsudadas por raízes de plantas. 

Material e Métodos 

O cultivo das estirpes de A. brasilense HM053 e AbV5 foi 

feito em meio NFb lactato. Foram testados sacarídeos, 

ácidos orgânicos, aminoácidos e peróxido de hidrogênio.  

A avaliação foi realizada segundo método de Adler e Tso 

(1974) baseado na motilidade das células bacterianas 

em meio semi-sólido. Para tal, foram feitos “plugs” de 

ágar 2% (m/v) de substâncias comumente exsudadas 

pelas plantas a 10 mM. Essas substâncias foram 

mergulhadas em placas de Petri contendo células de 

Azospirillum brasilense em ágar 0,2% (m/v).  

As respostas foram avaliadas qualitativamente de acordo 

com a formação de halos em torno dos plugs (Figura 1).  

Resultados e Discussão 

As respostas quimiotáticas de A. brasilense às 

substancias exsudadas foram distintas entre as estirpes 

estudadas (Tabela 1). No entanto, as substâncias de 

maior atratividade foram os sacarídeos e ácidos 

orgânicos, enquanto os aminoácidos obtiveram menor 

resposta (O'NEAL et al., 2020). Por outro lado, o 

peróxido de hidrogênio, comumente exsudado pela coifa, 

induziu uma resposta de repelência (MENDEZ-GOMES 

et al., 2016). 
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Figura 1. Avaliação da quimiotaxia. A formação de um anel denso de 

células de A. brasilense em torno do “plug” indica que a substância é 

atrativa; a diminuição da densidade celular quando comparada ao 

controle indica que a substância é repelente; e a ausência de alteração 

indica que a substância é neutra (igual ao controle).  

 
Tabela 1. Formação de halos em torno dos plugs.  

 HM053 Ab-V5 

Controle negativo 0 0 

Sacarose + ++ 

Frutose + +++ 

Manitol + ++ 

Xilose + ++ 

Triptofano  0 0 

Glutamato de Sódio ++ 0 

Cisteína + 0 

Ácido Cítrico ++ + 

Ácido Lático ++ ++ 

Ácido Málico + +++ 

Peróxido  --- --- 

Legenda - Intensidade da quimiotaxia: +++ atração forte; ++ atração 
média; + atração fraca; 0 ausência de atração; - repulsão 

Conclusão ou Conclusões 

As substâncias de maior atratividade para a estirpe Ab-

V5 foram frutose e ácido málico e para HM053 foram 

ácidos cítrico e lático. Ambas foram fortemente repelidas 

por peróxido de hidrogênio.  
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